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No Estado de São Paulo (Brasil), a Fundação Sis-
tema Estadual de Análise de Dados - SEADE, res-
ponsável pela elaboração de estatísticas vitais,  utili-
zou o sistema “Automated Classification of Medical
Entities” (ACME), desenvolvido pelo “National Cen-
ter for Health Statistics”, dos Estados Unidos, para
fazer a seleção automática da causa básica da morte
de 1983 até o ano de 1995.1 A partir de 1996, com a
introdução no Brasil da Décima Revisão da Classifi-
cação Estatística Internacional de Doenças e Proble-
mas Relacionados à Saúde (CID-10), na qual os códi-
gos das afecções passaram a ser alfanuméricos, o sis-
tema ACME se tornou obsoleto. Como a Nona Revi-
são da Classificação Internacional de Doenças (CID-
9) permanece sendo empregada nos Estados Unidos,
estando prevista sua mudança para a CID-10 somente
no ano de 1999, ainda não existe uma versão do ACME
que seja capaz de tratar os novos códigos.

Para resolver o problema, a Fundação SEADE
solicitou ao Departamento de Informática (DATA-
SUS) da Fundação Nacional de Saúde do Ministério
da Saúde, que fosse feita uma versão especial do Sis-
tema de Seleção de Causa Básica3 (SCB), adaptado
para a CID-10 (SCB-10), desenvolvido sob a orien-
tação do Centro Brasileiro de Classificação de Do-

enças (CBCD), de modo a permitir o processamento
das Declarações de Óbito, do Estado de São Paulo, a
partir dos registros criados para processamentos aná-
logos aqueles utilizados para a entrada de dados pelo
sistema ACME, porém utilizando os novos códigos
da CID-10.

No Brasil, desde a introdução do uso da CID-10
em mortalidade, o SCB-10 trabalha em conjunto com
o Sistema de Informação sobre Mortalidade para Mi-
crocomputador (SIM), no qual as Declarações de Óbito
são codificadas e registradas uma a uma. Após a
digitação dos dados da Declaração, o SIM chama o
SCB-10 para que sejam digitados os códigos dos di-
agnósticos mencionados no Modelo Internacional de
Atestado Médico de Causas de Morte, incluído na
Parte IV da Declaração de Óbito, interpreta e proces-
sa os diagnósticos segundo as disposições vigentes das
chamadas regras de mortalidade da CID-10, realizan-
do a seleção automática da causa básica e arquivando
os dados sobre as causas associadas de morte.

A versão do SCB-10 desenvolvida para a Funda-
ção SEADE consiste em dois programas: o primeiro,
chamado Declarações de Óbito de São Paulo (DOSP),
lê os registros previamente digitados com os dados
das declarações e seleciona as causas básicas naque-



les em que não há esclarecimentos a serem forneci-
dos pelo usuário. Os resultados são gravados em três
arquivos a saber:

scb-sead.txt - registros finais corretos
sead-scb.bad - registros com erros de digitação

e inconsistências
scb-sead.bad - registros que necessitam

esclarecimento do usuário

Os registros indicados no arquivo “sead-scb.bad”
são corrigidos pela Fundação SEADE no arquivo ori-
ginal e novamente submetidos à execução do DOSP,
até que não haja mais erros, ou seja, o arquivo não
possua nenhum registro.

O segundo programa, chamado SCBX, que con-
siste em uma versão do SCB-10 modificada para ler
os registros gravados no arquivo “scb-sead.bad” pelo
DOSP, é utilizado interativamente, de forma a per-
mitir ao usuário fornecer os esclarecimentos neces-
sários à seleção da causa básica, freqüentemente ne-
cessitando consulta aos dados da Declaração de Óbi-
to. A cada registro lido, o usuário responde às per-
guntas do sistema e, após a  execução da seleção da
causa básica, o resultado é gravado em um arquivo
denominado “scb-sead.god”, com a mesma estrutu-
ra de dados do arquivo “scb-sead.txt”.

A combinação dos dois arquivos “scb-sead.txt”
e “scb-sead.god” possui todas as causas básicas e

associadas referentes aos registros originalmente
digitados pela Fundação SEADE.

Desde 1996, as Declarações de Óbito do Estado
de São Paulo estão sendo processadas por esse mé-
todo. Além disso, uma em cada dez declarações está
sendo analisada manualmente quanto à seleção da
causa básica, registrando-se os resultados em um ar-
quivo que em seguida é criticado de forma a permitir
uma avaliação dos resultados do sistema por meio
da comparação das seleções automática e manual.
Esse procedimento permite que o SCB-10 seja cada
vez mais aperfeiçoado, bem como possibilita a iden-
tificação de falhas na seleção da causa básica da
morte por parte dos codificadores.

Esta versão “batch” do SCB-10 (DOSP/SCBX)
pode também ser utilizada por pesquisadores indivi-
duais para processar Declarações de Óbito de seu
interesse, visando ao estudo de causas múltiplas de
morte por meio da tabulação dos resultados pelo pro-
grama Tabulador de Causas Múltiplas (TCM10), tam-
bém já desenvolvido2. Após a execução dos registros
digitados pelo pesquisador com um editor de texto
qualquer, o arquivo gerado com causas básicas já
selecionadas pode ser utilizado pelo TCM10. Para
tanto, um programa foi desenvolvido para realizar a
conversão do formato do arquivo “scb-sead.txt” para
o formato que permite a leitura pelo TCM10 de seus
registros.
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